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Sindicato dos Trabalhadores nas
Indústrias da Construção Civil

de São Paulo

Fundação em 16 de junho de 1936
Adaptado ao Decreto - Lei 1.402,

por carta de maio de 1941.
Sede: Rua Conde de Sarzedas, 286,

Centro da Capital de São Paulo.
CEP 01512-000, Fone: 3388-4800,
Internet: www.sintraconsp.org.br

e-mail: sintraconsp@sintraconsp.org.br 

Base territorial: Município de São Paulo, Itapece-
rica da Serra, Taboão da Serra, Embu das Artes, 
Embu-Guaçu, Franco da Rocha, Mairiporã, Caieiras, 
Juquitiba, Francisco Morato e São Lourenço da Serra.

Representantes: Categoria Profi ssionais de Tra-
balhadores do Ramo da Construção Civil, Ladrilhos 
Hidráulicos e Produtos de Cimento, Cerâmica para 
Construção, Pinturas, Decorações, Estuques, Orna-
tos, Artefatos de Cimento Armado, Instalações Elétri-
cas, Ofi ciais Eletricistas, Gás, Hidráulicas, Sanitárias, 
Montagens Industriais e Engenharia Consultiva.

Diretoria Executiva - Efetivos: Antonio de Sousa 
Ramalho (Presidente), Antonio de Freitas Pereira (Se-
cretário-Geral), Atevaldo Vieira Leitão (1° Secretário), 
Francisco de Assis Pereira de Lima (2° Secretário), 
Wilson Florentino de Paula (Tesoureiro Geral), Sueli 
Ramos de Lira (1ª Tesoureira), Antonio de Sousa Ra-
malho Júnior (2º Tesoureiro).

Diretoria (Suplentes): Josileide Neri de Oliveira, 
Isaias Sampaio Ferreira, Anderson de Lima, João Ro-
drigues de Araújo, Ezequiel Barbosa de Sales, Anto-
nio Pereira da Silva e Raimundo Nonato dos Santos. 

Conselho Fiscal (efetivos): Osvaldo Oliveira de Souza, 
José Luís do Nascimento e Marcelo Egídio dos Santos.

Conselho Fiscal (Suplente): Ilson da Silva. 

Delegados Representantes junto à Federação: An-
tonio de Sousa Ramalho e Antonio de Freitas Pereira.

Delegados Representantes junto à Federação (Su-
plentes): Levi Ismael Simões Vilar e Edisandro Perei-
ra da Costa.

A Tribuna
Conselho Editorial: Antonio de Sousa Ramalho e 
Antonio de Freitas Pereira. Fotografi a: Arquivos 
SINTRACON-SP. Impressão: PlenaPrint – Tiragem:
200 mil exemplares

Convenção Coletiva 
2025/2026  

O reajuste foi de 6%!

Novos pisos salariais:
• NÃO QUALIFICADO: R$ R$ 2.189,97/mês ou R$ 9,95/hora;
• MEIO OFICIAL: R$ R$ 2.427,36/mês ou R$ 11,03/hora;
• QUALIFICADO: R$ 2.664,75/mês ou R$ 12,11/hora;
• MONTAGEM INDUSTRIAL: R$ 3.192,39/mês ou R$ 14,51/hora;
• Para salários até R$ 7.818,84 o reajuste é de 6%.
• Acima desse valor, o aumento será fi xo de R$ 469,13.

Alimentação:
• Vale-alimentação foi para R$ 485,00, por mês; ou
• Vale-refeição foi para R$ 31,80, por dia.

Novos valores do seguro de vida:
• R$ 71.826,86 (Setenta e um mil, oitocentos e vinte e seis 
reais e oitenta e seis centavos) de indenização por morte ou 
invalidez permanente, total ou parcial, do empregado(a) cau-
sada por acidente, independentemente do local ocorrido;
• R$ 26.935,06 (Vinte e seis mil, novecentos e trinta e cinco 
reais e seis centavos) de indenização por morte natural;
• R$ 5.387,03 (Cinco mil, trezentos e oitentas e sete reais e três 
centavos) em caso de falecimento do cônjuge do empregado 
segurado e/ou fi lho até 21 anos de idade, desde que solteiro;
• R$ 3.231,88 (Três mil, duzentos e trinta e um reais e oitenta 
e oito centavos) para auxílio-funeral;

Manutenção das seguintes conquistas:
Café da manhã na obra; Lanche da tarde; Assistência médica 
e social no SECONCI; Hora extra de 60% e 100%; Dois jogos 
de uniforme; Protetor solar; Adiantamento salarial (vale) até 
o dia 20 de cada mês (mínimo 40% do salário nominal); Obri-
gação de fornecimento ao trabalhador do holerite todo mês
Permanência da cláusula 10 da CCT que garante a responsabi-
lidade da construtora no pagamento das verbas trabalhistas; 
Possibilidade de antecipação de 13ª (décimo terceiro) salário; 
Complementação de benefí cio previdenciário; Abono por 
aposentadoria no valor de dois salários nominais; Garanti a de 
abono dos dias 24 e 31 de dezembro; Direito a receber uma 
multa normati va de 10% do piso salarial (por infração), caso 
a sua empresa descumpra a Convenção Coleti va de Trabalho.



3

Palavra do Presidente:
E quando a empresa quebra? 

Hoje, quero falar sobre um pesadelo que, infeliz-
mente, pode acontecer: a empresa onde você traba-
lha quebrar e te deixar na mão. Mas pode ficar tran-
quilo, porque nesses momentos difíceis, o Sindicato é 
o seu maior aliado!

Quando uma construtora ou empreiteira fecha as 
portas e não paga o que deve, muitos trabalhadores 
ficam desesperados, sem saber o que fazer. É aí que o 
Sintracon-SP entra em campo para lutar por você.

Nosso papel é ir atrás dos seus direitos, mesmo 
que a empresa não exista mais. A gente negocia com 
quem for preciso, busca soluções e faz de tudo para 
que você receba seu salário, suas verbas rescisórias, 
o seguro-desemprego e tudo mais a que tem direito.

Somente na primeira semana de julho, o Sintracon-SP 
conseguiu resolver a situação de 92 trabalhadores que 
foram abandonados por duas empreiteiras. O que leva-
ria anos na Justiça, a gente resolveu em poucos dias! Isso 
só foi possível porque o Sindicato tem força e conheci-
mento para negociar e exigir o que é seu por direito.

Então, lembre-se: se a empresa te deixar na mão, 
não se desespere! Procure o Sintracon-SP. Juntos, so-
mos mais fortes e vamos garantir que ninguém saia no 
prejuízo.
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Ramalho da Construção
fala sobre a nova
Convenção Coletiva

Sempre digo que sindicalista que se preza jamais 
fi ca contente com o resultado das negociações, mas 
creio que, para as circunstâncias atuais, conseguimos 
bom acordo. O aumento será de 6% para toda a cate-
goria, portanto, mais uma vez, acima da infl ação do 
período. 

O que gostaria de destacar?
Quero destacar a criação do piso para o Meio 

Ofi cial, que tem como objeti vo incenti var a qualifi -
cação profi ssional dos trabalhadores do setor. E para 
isso, os meio ofi ciais receberão um salário um pouco 
maior do que o ajudante. 

Alerta do Presidente.
A cada ano, negociar aumentos salariais para os 

trabalhadores se torna um desafi o maior. Isso acon-
tece por um moti vo claro: os patrões estão sempre 
focados em reduzir custos. Para conseguirmos mais 
benefí cios é importante que o trabalhador mantenha-
-se fi rme ao lado do sindicato, tornando-se associado, 
fortalecendo nossa luta e valorizando nossa categoria.

Palavra do Presidente

NOVAS RECOMENDAÇÕES da CCT

• Padaria na Obra. Ampliação 

• Lavanderia na obra 

• Fornecimento de absorventes nos canteiros de obra e nos escritórios. 

• Disponibilização de toalha limpa para o trabalhador da obra, todos os dias (Projeto Toalha). 

• Medidas de prevenção para ondas de calor e combate às águas paradas nos canteiros de obra. 

• Possibilidade de fl exibilização da jornada de trabalho, sem a redução do horário de almoço.
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Na últi ma sexta-feira, o Sintracon-SP teve a honra 
de receber uma visita muito importante: o Ministro do 
Trabalho, Luiz Marinho. Ele parti cipou do nosso Ciclo de 
Palestras e trouxe informações essenciais para todos.

O Ministro conversou sobre temas que impactam 
diretamente a vida dos trabalhadores, como a em-
pregabilidade e a segurança no trabalho. Também fa-
lou sobre a importância da qualifi cação profi ssional 

para garanti r um bom futuro e o cenário do futuro do 
trabalho no Brasil.

O evento foi um sucesso! Reuniu diversas lideran-
ças sindicais e mais de 400 trabalhadores, mostrando 
a força e o interesse da nossa categoria em se man-
ter informada e preparada. Momentos como esse re-
forçam o compromisso do Sintracon-SP em oferecer 
sempre o melhor para você!

Sintracon-SP recebe ministro do
trabalho em Ciclo de Palestra

Ramalho da Construção e Luiz Marinho, ministro do trabalho
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Sintracon-SP recebe ministro do
trabalho em Ciclo de Palestra

Alvaro Alves Nôga - desembargador do Tribunal do Trabalho da 2° região, Ramalho da Construção e
Luiz Marinho, ministro do trabalho
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Trabalho de Base Forte é
garantia de direitos para
o trabalhador

Enquanto muitos só falam, o Sintracon-SP age. 
O sindicato reforçou seu compromisso com o traba-
lho de base, marcando presença diária nos canteiros 
de obras, escutando os trabalhadores e lutando por 
seus direitos.

Nos últi mos 30 dias, o Sintracon-SP realizou 195 
assembleias nos locais de trabalho, debatendo di-
retamente com os operários os temas mais impor-
tantes da categoria, como a Convenção Coleti va de 
Trabalho, reajustes salariais, segurança, alimentação 
e condições dignas nos canteiros.

“É no chão da obra que senti mos a realidade do 
trabalhador. Não tem atalho: quem quer defender a 
categoria tem que estar presente, de frente, dialo-
gando, ouvindo e agindo”, destaca Chicão, diretor de 
base do Sintracon-SP 

Sintracon-SP realiza 195 assembleias, promove 31 paralisações e atende centenas 
de denúncias de irregularidades nas obras

Anderson - diretor Sintracon-SP

Chição - diretor Sintracon-SP
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 Onde tem irregularidade, o Sintracon-SP entra 
em ação

Além do trabalho de orientação, o sindicato atuou 
com fi rmeza diante das irregularidades. Foram 31 
paralisações parciais em obras que desrespeitavam 
a convenção ou deixavam os operários em situação 
precariedade e de risco.

Essas ações não só interromperam abusos, como 
também garanti ram vitórias concretas — como o pa-
gamento imediato de salários atrasados, entrega de 
EPIs, melhoria das condições de alojamento e regula-
rização de benefí cios como VR, VA e Vale Transporte.

“Se a empresa não respeita, o Sintracon-SP para 
a obra. Nosso lado é o do trabalhador. Onde houver 
desrespeito, estaremos prontos para agir, com cora-
gem e responsabilidade”, afi rma Ramalho da Cons-

Zé Luiz - diretor Sintracon-SP

Josi - diretora Sintracon-SP Ramalho Junior - diretor Sintracon-SP

trução, presidente do Sintracon-SP.

Denúncia é um direito, e o sindicato está para 
ouvir

O sindicato também recebeu e atendeu diversas 
denúncias anônimas de trabalhadores que enfrenta-
vam problemas como falta de pagamento, descontos 
indevidos e não fornecimento de alimentação ou 
transporte. Todas foram apuradas, resultando em 
fi scalizações, noti fi cações e negociações com as em-
presas.

O Sintracon-SP reafi rma seu compromisso com 
a luta permanente por dignidade, respeito e valori-
zação do trabalhador da construção civil. E reforça: 
“Não fi que só, fi que sócio”. Fortaleça quem está ao 
seu lado todos os dias. 
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Empresas devedoras à
Previdência: Um problema
que afeta a Todos!

Você sabia que muitas empresas no Brasil estão 
devendo um valor enorme para a Previdência Social? 
Segundo dados recentes, essa dívida já passa de R$ 
1 trilhão! É como se cada brasileiro devesse cerca de 
R$ 5 mil só por causa desse calote.

Essa dívida gigantesca não é só um número. Ela afe-
ta diretamente a vida de milhões de trabalhadores e 
aposentados. Sabe por quê? Porque é com o dinhei-
ro da Previdência que são pagos os benefícios como 
aposentadorias, pensões, auxílios-doença e outros. 
Quando as empresas não pagam o que devem, falta 

dinheiro para garantir esses direitos.
Os setores que mais devem são os que têm grandes 

empresas ou que dependem muito do governo, como 
hospitais, bancos e até indústrias. É um problema gra-
ve que o governo e a justiça precisam resolver para 
garantir que os trabalhadores não sejam prejudicados.

O Sintracon-SP está atento a essa situação, pois a 
saúde da Previdência Social é fundamental para o fu-
turo de todos nós, trabalhadores da construção civil. 
Fique ligado, e conte com o seu Sindicato para lutar 
pelos seus direitos!
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Sintracon-SP garante direitos:
92 trabalhadores recebem
acerto em tempo recorde!

Sintracon-SP garante direitos de centenas de tra-
balhadores e expõe descaso de construtoras

Nesta semana, o Sintracon-SP esteve ao lado de 
trabalhadores que, infelizmente, foram abandona-
dos por suas empresas. Em uma assembleia decisiva, 
o Sindicato conseguiu resolver a situação de 92 pro-
fi ssionais ligados a duas empreiteiras e três constru-
toras diferentes.

Duas empreiteiras haviam falido e deixado es-
ses trabalhadores sem receber seus direitos. Mas o 
Sindicato agiu rápido: negociou diretamente com as 
construtoras contratantes, que assumiram o compro-
misso de quitar todas as pendências. O que normal-
mente levaria mais de um ano na Justi ça foi solucio-
nado em apenas dois dias. As negociações ocorreram 
de forma tranquila, e o resultado foi que todos saí-
ram com o pagamento integral assegurado, além da 
guia para solicitar o seguro-desemprego — um alívio 
imediato para centenas de famílias.

Um dia antes, o Sindicato já havia negociado com 
cinco construtoras a rescisão de outros 450 trabalha-
dores na mesma situação. O empreiteiro, de forma 
covarde, simplesmente fechou o escritório no fi nal 
de semana, carregou todo o mobiliário e deixou para 
trás trabalhadores que acordam cedo todos os dias 
para construir apartamentos milionários — mas que, 

Atevaldo - diretor Sintracon-SP

na práti ca, lutam para garanti r o básico para sobre-
viver.

Infelizmente, a alta demanda por mão de obra 
para tocar obras atrasadas faz com que muitas cons-
trutoras contratem sem o mínimo de critério. Assim, 
subempreiteiros com histórico de abandonar obras 
e deixar dívidas conti nuam circulando livremente no 
mercado. O esquema se repete: fecham, somem, e 
logo reabrem com novos CNPJs em nome de laranjas, 
aplicando o mesmo golpe. Enquanto isso, seguem 
sendo contratados pelas construtoras, que ignoram 
ou fi ngem não ver o passado desses maus empresá-
rios — e quem paga a conta é sempre o trabalhador.

Nos últi mos três anos, o Sintracon-SP, sob a lide-
rança do presidente Ramalho da Construção, já inter-
mediou a rescisão de cerca de 10 mil trabalhadores, 
assegurando o pagamento de mais de R$ 50 milhões 
em direitos trabalhistas. Tudo isso de forma total-
mente gratuita, poupando o trabalhador de ter que 
enfrentar longos processos judiciais.

É um trabalho digno de reconhecimento: o Sin-
dicato se mantém fi rme, garanti ndo a esses operá-
rios — que muitas vezes recebem salários que mal 
sustentam suas famílias — o acesso pleno aos seus 
direitos. Mais uma prova de que, com união e um 
Sindicato forte, o trabalhador não fi ca desamparado.
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Ramalhinho da Construção 
para colorir



14



15

- Doutor, como eu faço para
emagrecer?

- Basta a senhora mover a cabeça 
da esquerda para a direita e da direita 
para a esquerda.

- Quantas vezes, doutor?
- Todas as vezes que lhe

oferecerem comida.
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Fale com o Sintracon-SP
nas redes sociais:

APONTE A CÂMERA DO SEU CELULAR E ACESSE
O QR CODE PARA AS NOSSAS REDES SOCIAIS

Sintracon-SP: (11) 3388-4800


